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LEVANTAMENTO HEMOPARASITÁRIO EM CÃES EM CLINICA 

PARTICULAR DE JÕAO PESSOA/PB 

 

RESUMO 

 

As hemoparasitoses são recorrentes nos cães e ocorre principalmente devido à exposição de 

ectoparasitas que circulam no ambiente, como carrapatos (Rhipicephalus sanguineus), que 

são vetores de diversos agentes, como exemplo como Ehrlichia canis, Anaplasma platys e 

Babesia canis, as quais podem causar sinais inespecíficos incluindo, febre, apatia, anorexia 

e alterações hematológicas como anemia e trombocitopenia. O que pode impossibilitar o 

diagnóstico. Assim o objetivo deste trabalho foi determinar a prevalência e incidência de 

casos com hemoparasitas de cães, a partir de amostras de sangue, de animais que chegaram 

com sintomatologias inespecíficas, e passaram pelo processo de anamnese até o diagnóstico 

final. Foi observado que em 100% dos casos ocorreu pelo menos um achado hematológico, 

com a Ehrlichia sendo o caso mais frequente seguido de Anaplasma e Babesia.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Anemia, canídeos, carrapato, ectoparasitas, Rhipicephalus 

sanguineus e trombocitopenia. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

SURVEY OF HEMOPARASITES IN DOGS AT A PRIVATE CLINIC IN JOÃO 

PESSOA/PB 

 

ABSTRACT 

 

Hemoparasitosis is recurrent in dogs and due to exposure of ectoparasites circulating in the 

environment, such as ticks (Rhipicephalus sanguineus), which are vectors of various agents, 

such as Ehrlichia canis, Anaplasma plays and Babesia canis, with nonspecific signs 

including, fever, anorexia, apathy, and hematological disorders such as anemia and 

thrombocytopenia. This may make diagnosis impossible1. Thus, the objective of this study 

was to determine the prevalence and incidence of cases with hemoparasites of dogs, from 

blood samples, from animals that arrived with nonspecific symptoms, and went through the 

anamnesis process until the final diagnosis. It was observed that in 100% of the cases there 

was at least one hematological finding, with Ehrlichia being the most frequent case followed 

by Anaplasma and Babesia.  

 

KEYWORDS: Ectoparasites, tick, Rhipicephalus sanguineus, anemia and 

thrombocytopenia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

GRAFICO 1- Alterações hematológicas de cães com hemoparasitoses..............................13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

LISTA DE TABELAS 

 

TABELA1- Casos de hemoparasitoses em cães em clínica particular de João Pessoa.......12 

TABELA 2- Parâmetros hematológicos de cães com hemoparasitoses..............................13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO ................................................................................................................ 10 

MATERIAIS E MÉTODOS ............................................................................................ 11 

RESULTADOS E DISCUSSÃO ...................................................................................... 12 

CONCLUSÃO ................................................................................................................... 15 

REFERÊNCIA....................................................................................................................16 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 

 

 

INTRODUÇÃO 

A expressiva frequência das hemoparasitoses nos cães tem grande importância na 

rotina clínica do Médico Veterinário. É essencial realizar os cuidados básicos de saúde, com 

o intuito de promover uma boa qualidade de vida do animal. 1,2  

Dentre as hemoparasitoses que afetam os cães de todo o mundo estão, Babesia canis, 

Anaplasma platys e Ehrlichia canis.3 São transmitidas biologicamente pela picada do 

carrapato Rhipicephalus sanguineus. Sua transmissão depende do estilo de vida do cão, 

estando diretamente ligados a cuidados como controle de parasitas, exposição a ambientes 

com carrapatos infectados, convivência com animais que não tenham controle de parasitas e 

que estejam contaminados.4  

A babesiose, anaplasmose e ehrlichiose, são enfermidades que acometem as células 

sanguíneas, como hemácias, leucócitos ou plaquetas.5 A apresentação clínica das 

hemoparasitoses muitas vezes pode ocorrer de forma assintomática ou no aparecimento de 

sinais clínicos inespecíficos como, anorexia, depressão, letargia, fraqueza, febre, icterícia, 

vômito, diarreia, hipertermia, dentre outros.6 Já as alterações hematológicas podem envolver 

anemia normocítica normocrômica, monocitose, leucopenia, linfopenia, trombocitopenia ou 

leucocitose por neutrofilia.7  

O diagnóstico baseia-se no histórico do paciente, na presença ou histórico de 

ectoparasitos, sinais clínicos, achados laboratoriais, identificação direta do agente em 

esfregaço sanguíneo, principalmente, na fase aguda da infecção.8  

Assim, tendo em vista o impacto na saúde dos animais, a alta prevalência das 

hemoparasitoses e também rápida e fácil transmissão, é extremamente importante realizar o 

diagnóstico e medidas profiláticas baseadas na prevenção e controle dos ectoparasitas.9 

O presente trabalho foi realizado em um período de 90 dias na cidade de João Pessoa, 

em uma clínica particular situada no bairro do Bessa, estado da Paraíba. Com intuito 

diretamente de relatar a sociedade o quanto é endêmico essa área e aos males que possa vim 

a causar. 
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MATERIAIS E METODOS: 

 

O presente levantamento se estendeu no período de 90 dias, onde foi acompanhado 

a rotina clínica de um médico veterinário em clínica particular na cidade de João Pessoa/PB, 

e foram acompanhados 13 cães. Foi realizada a anamnese onde a tutora foi questionada 

acerca de tudo que vem acontecendo com seu animal, com perguntas realizadas pela Médica 

Veterinária. Foram coletados exames clínicos onde foi avaliado a condição física do 

paciente, como análises de mucosas, temperatura retal, frequência cardíaca e respiratória, 

reatividade dos linfonodos pré-escapulares, poplíteo e submandibulares, TPC (tempo de 

preenchimento capilar) e hidratação. Quanto aos exames laboratoriais foram realizados 

exames hematológicos e esfregaço sanguíneo através da punção venosa, coletadas da veia 

cefálica ou jugular, coletadas em seringas de 3 (três) ml, colocados em tubos estéreis com 

EDTA (Ácido etilenodiaminotetracético), conservados em temperatura ambiente durante o 

transporte ao laboratório, para realização de contagem de hemácias, hematócrito, dosagem 

de plaquetas, hemoglobina, leucócitos e linfócitos. Para melhores resultados, em alguns caso 

foi usado o teste rápido, ou sorológico SNAP 4Dx, onde detecta a Ehrlichia canis e a 

Anaplasma platys.    
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram avaliados 13 cães no período de 90 dias, sendo estes 8 machos e 5 fêmeas. 

Após avaliação clínica e laboratorial verificou-se animais positivos com hemoparasitoses do 

tipo Ehrlichia canis e Anaplasma platys, dos quais 61,53% foram positivos para Ehrlichiose, 

7,69% para Anaplasmose, 30,76% Anaplasmose e Ehrlichiose e nenhum caso de Babesiose 

(Tabela 1).  

 

TABELA 1. Casos de hemoparasitoses em cães em clínica particular de João Pessoa. 

 

  Na anamnese foi observado que uma das principais queixas dos tutores eram que 

os cães apresentavam inapetência e apatia. Durante as consultas foram analisados exame 

clínico, desidratação 7,69%, apatia 76,92%, vômito 15,38%, diarreia 23,07%, epistaxe 

15,38%, prurido anal 7,69%. No exame físico, foi relatado que apenas 1 dos 13 animais 

observados, apresentava infestações por carrapatos no momento da consulta, entretanto, 

todos os tutores relataram que os seus cães já tiveram contato com o vetor em algum 

momento da sua vida anteriormente.   

Nos achados laboratoriais de todos os cães analisados (100%) apresentaram pelo 

menos uma alteração hematológica (Tabela 2), levando em consideração as referências os 

valores descritos na literatura10. Sendo a trombocitopenia o achado mais recorrente em 100% 

dos casos, leucocitose, linfopenia e anemia também foram achados hematológicos 

encontrados e demonstrados no (Gráfico 1). O exame, SNAP 4Dx com uma alta 

sensibilidade e especificidade, foi o teste realizado para diagnóstico confirmatório da 

hemoparasitose, constatando positivo para Ehrlichia e Anaplasma. 8 (61,53%) casos 

confirmados para Ehrlichia canis, 4 (30,76%) para Anaplasma platys e Ehrlichia canis 

(Tabela1). As alterações encontradas nos 13 cães estão apresentadas em porcentagem na 

tabela 2. Demonstrando que 13 (treze) cães analisados em 100% dos casos apresentaram 

pelo menos uma alteração como trombocitopenia, leucopenia, anemia e leucopenia (Tabela 

2). 

DOENÇA     CASOS PORCENTAGEM 

Ehrlichiose 

Anaplasmose 

Babesiose 

Ehrlichiose e Anaplasmose  

Total:  

8 

1 

0 

4 

13 

61,53% 

7,69% 

0 

30,76% 

100% 
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  No gráfico 1, podemos observar que dos 13 (treze) animais analisados 100% dos casos 

tiveram trombocitopenia, 23,07% leucopenia, 7,69% anemia e 7,69% leucopenia.  

  

 

 

 

 

Conforme descrito na Tabela 2, os achados hematológicos observados foram a 

trombocitopenia o achado mais recorrente, leucocitose, linfopenia e anemia, equivalente aos 

já descritos na literatura, sendo a trombocitopenia associada a uma anemia e leucopenia, no 

entanto, os cães infectados por Anaplasma platys são mais frequentemente assintomáticos. 

Outros achados laboratoriais incluem trombocitopenia, leucopenia, anemia, 

hiperproteinemia, e também hipoalbuminemia.11 

 

Tabela 2.  Parâmetros hematológicos de cães com hemoparasitoses.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. Alterações hematológicas de cães com hemoparasitoses.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ehrlichiose 

(n=8) 

 

 

Anaplasmose 

(n=1) 

 

 

Babesiose 

(n=0) 

 

 

Ehrlichiose e 

Anaplasmose 

(n=3) 

 

Valores de referência 

 

 

 

Hemácias 6,77 4,58 0 7,4 5,5 - 8,5 milhões/mm³ 

Hemoglobina 14,22 12,0 0 16,06 12,0 - 18,0 g/dl 

Hematócrito 43,65 31,3 0 47,6 37,0 - 55,0% 

Plaquetas 12.500 45.000 0 82.000 200 - 500.000/ mm³ 

Leucócitos 9.475 5.500 0 16.200 6.000 - 17.000/mm³ 

Linfócitos 2.670 1.540 0 6.001 1.000 - 4.800/mm³ 

23,07%

7,69%

7,69%
100,00%

ALTERAÇÕES HEMATOLÓGICAS

LEUCOCCITOSE LEUCOPENIA ANEMIA TROMBOCITOPENIA
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A maior prevalência encontrada foi para infecção por Ehrlichia canis (61,23%). 

Onde os resultados positivos para Ehrlichia nesse levantamento corroboram com resultados 

encontrados por Tanikawa,12 onde demonstram a alta prevalência da Ehrlichia em Patos, na 

qual foi observado 69,4% dos cães estudados continham anticorpos reativos pata Ehrlichia. 

A mesma prevalência foi descrita por Azevedo,13 onde 72,5% dos cães testaram positivos 

para Ehrlichia. Vieira, et al.14 afirmam que essas frequências são muito superiores aos 

valores anteriormente relatados quando comparados com outras regiões do Brasil, onde 

geralmente menos de 50% dos cães são soropositivos para E. canis. 

A infecção com dois agentes patógenos é bem comum na área hemoparasitária, neste 

levantamento podemos observar que a contaminação por E. canis e A. platys, 

concomitantemente, foi a segunda maior prevalência, onde foi constatado em (30,76%) dos 

casos. Gaunt et al..15 demonstra que a infecção simultânea por A.  platys e E. canis pode 

alterar vários parâmetros fisiopatológicos em cães infectados, como podemos observar na 

(tabela 2), onde a ocorrência de linfocitose foi a segunda maior prevalência nos casos 

simultâneos de Ehrlichia canis e Anaplasma platys. 

Seguida pelo Anaplasma platys, como terceiro mais prevalente nesse estudo. Silva et 

al.15 relatam, que a infecção por A. platys teve relação com anemia e com trombocitopenia, 

assim como no presente caso, a infecção por A. platys foi apresentada da mesma forma. 

Entretanto, Bouzoura et al..18 em seu estudo com Anaplasma sp. citam alterações como 

trombocitopenia, anemia, leucocitose e leucopenia. 

Já em relação a Babesia canis, não foi encontrado nenhum caso confirmatório da 

doença. Diferente de Ferraz1, que em seu estudo, na região do Rio Grande do Sul, sua maior 

prevalência foi de Babesia totalizando mais de 5% de seus casos.  

Dos 13 cães positivos por pelo menos uma destas hemoparasitoses, 8 (61,53%) eram 

machos e 5 (38,46%) eram fêmeas. A ocorrência de Ehrlichiose em machos foi 

significativamente alta em 6 (75%) de 8 (100%) machos infectados, enquanto em fêmeas a 

Anaplasmose foi mais comumente encontrada, tanto sozinha 1 caso (20%), como associada 

com a Ehrlichiose 2 casos (40%), enquanto em machos apenas 1 caso (20%) caso onde é 

encontrado a Anaplasmose concomitante a Ehrlichiose como já obtida na literatura por 

Badillo-Viloria et al.19 Em contrapartida Stella et al., relata que não houve diferença entre 

machos e fêmeas onde Ehrlichia e Anaplasma foram igualmente identificadas, sem 

predisposição de sexo, em Jataí-GO. Pois, não há pesquisas que comprovem predileção das 

hemoparasitoses por sexo.20 
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CONCLUSÃO 

 

Foi observado uma alta prevalência e incidência da infecção Ehrlichia canis e 

Anaplasma platys, nos cães atendidos no período de 90 dias na cidade de João Pessoa. Em 

áreas endêmicas como a que foi realizado o estudo, e o ambiente onde os cães vivem tem 

implicações diretamente relacionadas com essas infecções. E alertar aos tutores e médicos 

veterinários, a importância desta doença e os males que ela chega a causar.   
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